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Murcha bacteriana 
Antecedentes

• 1983 – Município de Prata-MG;
• 1986 – Monte Dourado – PA (mudas);
• 1994 e 1995  – Botucatu – SP (Poucas 

plantas);
• 2005 – Espírito Santo, Minas Gerais e 

Maranhão: ataques severos em viveiro, 
com perda de mais de seis milhões de 
mudas, semelhante a ocorrência do Pará;





Ralstonia solanacearum
(biovar I, Raça 1)
Sintomas no viveiro

• Manchas foliares necróticas da parte 
baixeira, em plantas de jardim clonal;

• Alto índice de mortalidade de plantas na 
fase de enraizamento;

• Alto índice de mortalidade de mudas;
• Presença de pús bacteriano em pecíolos e 

caules



Transmissão e disseminação

• Plantas matrizes infectadas;
• Mudas infectadas;
• Equipamentos de corte infestados;
• Contato de raízes entre plantas e com 

solo contaminado;
• Água de irrigação;
• Solo contaminado (onde pode sobreviver 

de 12 a 18 meses)



Controle
• Destruição de plantas doentes e plantas 

adjacentes aparentemente sadias;
• Limpeza de calhetões e do material de 

sustentação das mini-touças;
• Desinfestação dos equipamentos de corte;
• Higiene e limpeza do ambiente de preparo de 

mini-estacas para enraizamento;
• Higiene e limpeza da estufa de enraizamento; 
• Elevação dos canteiros de mudas do solo;
• Inspeções constantes;



Limpeza e impermeabilização dos 
calhetões



Substituição da areia e pedriscos*
Mudas micropropagadas

Água tratada

*pedriscos de concreteiras, tratados a 400 graus.



Diagnose
• Mudas novas no campo e jardim 

clonal
a) Visualização de sintomas de 

necrose foliar;
b) Corte do ramo principal a 5 cm de 

altura, acima do substrato, esperar 
5 minutos e verificar a presença de 
esxudação bacteriana;

c) Teste do copo: cortar um pedaço 
do ramo (5cm), em bisel, amarrar 
em um suporte e colocar imerso 
em água num copo transparente, 
esperar alguns minutos e verificar 
se existe a exsudação bacteriana 
para a água



Diagnose

• Mudas no campo 
a) Visualização de sintomas de necrose 

foliar e murcha ou morte das plantas;
b) Corte do ramo principal a 0,5 m de 

altura, acima do solo, esperar 5 minutos 
e verificar a presença de esxudação 
bacteriana;



Sintomas e sinais no campo



Diagnose em material assintomático (sem 
sintomas); 

• Isolamento e microscopia;

a) Coletar mudas e parte do ramo principal de jardim clonal;
b) Isolamento em meio seletivo;
c) Teste de coloração (Gram)
d) Visualização ao microscópio

• Uso de marcadores moleculares (em desenvolvimento)

a) Coletar mudas e parte do ramo principal de jardim clonal;
b) Otimização de método de extração de DNA;
c) Identificação de primers específicos; amplificação; 
d) Caracterização da bactéria.



Exsudação de pús 
bactreriano

Fluxo bacteriano para a 
árgua (método do copo)

Isolados de 
Ralstonia

Sintomas em mudas



Meio para isolamento

NSA 
PREPARAÇAO PARA 1.000 ML 
• ÁGAR---------------------------------12g
• SACAROSE---------------------------5g
• EXTRATO DE CARNE-------------3g
• PEPTONA-----------------------------5g
• ÁGUA DESTILADA-----------------1.000ML
• AUTOCLAVAR DURANTE 30 MINUTOS



Meio para diferenciação das 
células patogênicas

• MEIO DE TETRAZOLIUM
• PEPTONA-------------------------------------------------------10.0g
• GLICOSE----------------------------------------------------------5.0g
• CASEINA HIDROLISADA-------------------------------------1.0g
• SOLUÇÃO DE TETRAZOLIUM A 1%-----------------------5ml
• ÁGAR--------------------------------------------------------------15.0g
• ÁGUA DESTILADA--------------------------------------------1.000ml
• PREPARO:
• AJUSTE O Ph A 7.0 ANTES DE AUTOCLAVAR O 

MEIO.(autoclavar por 30 min.)
• PREPARE UMA SOLUÇÃO DE CLORETO DE TRIFENIL 

TETRAZOLIUM A 1% E ESTERILIZE POR FILTRAGEM.
• RETIRE O MEIO DE CULTURA DA AUTOCLAVE,DEIXE ATINGIR 

A TEMPERATURA APROXIMADA DE 50º E ADICIONE 
ASSEPTICAMENTE A SOLUÇÃO DE TETRAZOLIUM.



Culturas em tetrazólio
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Água
Vento
Material contaminado
Insetos

Aberturas naturais
Ferimentos

Tecido vascular

Iniciais: Amarelecimento e Epinastia foliar

Final: Murchamento, seguido de morte da planta

Fissão 
binária ou 
cissiparidade

Ciclo das relações Patógeno/Hospedeiro

Solo
Água
Plantas hospedeiras



Ralstonia solanacearum

Raça 1 Raça 2 Raça 3

Biovar:
1, 3 e 4

Raça 4 Raça 5

Biovar:
1, 3 e 4

Biovar:
2

Biovar:
4

Batata

Tomate

Fumo

solanáceas

Banana

Heliconia

Batata 

Pelargônio

Gengibre Amora

Biovar :

5



Teste de patogenicidade



• Inoculações:
–Rega de solo (20mL/planta), com raízes 

previamente feridas;

–Deposição de uma gota de inóculo na axila da 
5ª folha verdadeira a partir do ápice, e 
perfuração da haste com agulha 
entomológica;

–Concentração do Inóculo: 106ufc/mL



• Inoculação por rega;



• Inoculação por rega;



Outras doenças bacterianas

Mancha angular de Xanthomonas sp.



Mancha de Pseudomonas cichorii



Antecedentes

• Presente na região norte do País (Amapá
e Pará)

• Primeira constatação fora da região N, em 
2004 (MG);

• Atualmente maioria dos viveiros ela está
presente;

• 2009, constatada em campo no Paraná e 
sul do Estado de São Paulo (chuvas fora 
de época);



Métodos de disseminação

• Vento
• chuva
• Insetos
• Contato
• Mudas

Modificado de Agrios2005
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Escala para avaliação

Modificado de Vlademir (2009)



Controle

• Jardins clonais cobertos
• Quebra-vento
• Limpeza dos canteiros e retirada de folhas 

doentes;
• Bactericidas (Agrimicina e Micoshield => 

proibidos em 2009),
• Indutores de resistência (acilbenzolar)



Bactérias e a seca de ponteiros
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